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Butantã é campeão de
dengue em São Paulo
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Festa temática em
todos os cruzeiros!

Incluídas no almoço e jantar. 
Exceto Travessias. 

Ibero é pra você.
Costa brasileira, Argentina e Uruguai
Férias | Natal | Reveillon | Carnaval | Minicruzeiros

Parcelamento em até
10x sem juros
no cartão de crédito.
Cheques pré-datados ou boleto 
bancário: 1 a 10x com juros.

PromoIBERO
Para reservas antecipadas. 
Quando não mais disponível, 
consulte a TarifaLIGHT

AIR BÔNUS
US$ 150 DESCONTO, por pessoa,
para 1º e 2º hóspedes para 
cruzeiros de 7 ou mais noites.

Somente marítimo, POR PESSOA, 10x SEM JUROS no cartão de crédito:

O verão vem aí, e Ibero é para todos.
Reserve já sua cabine e aproveite as promoções irresistíveis. Conheça as atrações especiais
e a exclusiva La Noche Blanca e o programa inteligente de bebidas Ibero Inclusive – água,
refrigerante, cerveja e vinho no almoço e jantar. Venha para a Ibero Cruzeiros. O teu navio te espera.

MINI VIII 
Grand Mistral

4 noites | Santos 12/12, 
cat. A, interna,
a partir de US$ 509  ou
PromoIBERO US$ 299:
R$ 532,22 ou

10x R$ 53,22

MINI V 
Grand Celebration

3 noites | Santos 01/03, 
cat. A, interna,
a partir de US$ 379  ou
PromoIBERO US$ 229:
R$ 407,62 ou

10x R$ 40,76

BAHIA II 
Grand Mistral

7 noites | Santos 27/01, 
cat. A, interna,
a partir de US$ 1.059  ou
PromoIBERO US$ 679:
R$ 1.208,62 ou

10x R$ 120,86

www.iberocruzeiros.com.br

Aproveite 
as vantagens 
exclusivas 
até 30/11:

Família 4x3
4º hóspede viaja GRÁTIS,
quando não mais disponíveis 
cabines quádruplas:
sendo 2 adultos e 2 menores
de 18 anos da mesma família
em duas cabines duplas.

3º GRÁTIS
na mesma cabine.

4º GRÁTIS
menor de 13 anos
na mesma cabine.

DESCONTOS E PROMOÇÕES: devem ser solicitados exclusivamente no ato da reserva e estão sujeitos a alterações sem prévio aviso e à disponibilidade de cabines. | PARCELAMENTO EM ATÉ 10 VEZES SEM JUROS no cartão de crédito.
Ou de 1 a 10 vezes com juros com cheque pré-datado/boleto. Consulte condições específicas/coeficientes no site. Crédito sujeito à análise e aprovação pelo Banco FIBRA. Consulte convênios credenciados. | IBERO INCLUSIVE,

PROGRAMA DE BEBIDAS INCLUÍDAS, exceto TRAVESSIA, que oferece água mineral, cerveja, refrigerante e vinho da casa servidos durante o almoço e o jantar no buffet e restaurantes principais | Promoções até 30/11/2010:
GRÁTIS 3º hóspede na mesma cabine, com base na Tarifa Tabela, não cumulativo a outras promoções. | FAMÍLIA 4x3, excluindo aéreo e taxas: o 4º hóspede viaja GRÁTIS quando não mais disponíveis cabines quádruplas:

sendo 2 adultos e 2 menores de 18 anos da mesma família em duas cabines duplas. Capacidade limitada de cabines.        Todos os preços, SEM ENTRADA, mencionados em Reais, são por pessoa em cabine dupla referindo-se somente
à parte marítima, ao câmbio referencial de R$ 1,78 de 12/11/2010,  sujeito à variação cambial na data do efetivo pagamento e à confirmação de disponibilidade de cabines e tarifas. Taxas portuárias, de serviço e de assistência ao
viajante não inclusas. | PromoIBERO:  exclusivo para reservas antecipadas. Sujeita à disponibilidade de cabines e tarifas. Promoção não cumulativa a quaisquer outras. Quando não mais disponível a Tarifa PromoIBERO, consulte a TarifaLIGHT.  

Consulte condições específicas: www.iberocruzeiros.com.br | Não estão incluídos, nos preços aqui publicados, os impostos e taxas incidentes sobre o cruzeiro. | Consulte seu agente de viagens.

Ibero é pra ele, pra ela, pra família, pros amigos.

NASCIMENTOTURISMO
CENTRO

113156-9944
www.nascimento.com.br

SUBMARINO VIAGENS

4003-9888
www.SubmarinoViagens.com.br

VISUAL
CENTRO

113235-2030
www.visualturismo.com.br

AGAXTUR
JD. EUROPA

113067-0900
www.agaxtur.com.br

AMERICANAS.COM

4003-4313
www.americanasviagens.com

IRIS SOL E MAR
ALDEIA DA SERRA

114192-2463
www.irissolemar.com.br

LUXTRAVEL
REPÚBLICA

113017-5656
www.luxtravel.com.br

MIROSTUR
JD PAULISTA

113288-8077
www.mirostur.com.br

Ondas de choque serão alvo de estudo
Unifesp quer avaliar eficácia da terapia na ortopedia e no tratamento de feridas; técnica é utilizada para destruir pedras nos rins

● O farmacêutico Pedro Cavalhe-
ri Neto sentia dores causadas
por uma fascite plantar, proces-
so degenerativo do tecido que
cobre a musculatura da planta
do pé. Resolveu arriscar com te-
rapia por ondas de choque. Reali-
zou uma única sessão e, depois
de quatro semanas, a dor desapa-
receu. José Guimarães Longhi-
notti, lojista em Itaqui (RS) reali-
zou cinco ou seis sessões de 30
minutos durante seis meses. “Pa-
ra mim, não adiantou nada”, afir-
ma. Seu médico apostou que ele
sofria apenas de uma calcifica-
ção no ombro. Contudo, havia
rompimento de tecido. Foi neces-
sário recorrer à cirurgia. / A.G.
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Alexandre Gonçalves

A Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp) pretende
realizar pesquisas em terapias
por ondas de choque. A técni-
ca já está bem estabelecida pa-
ra litotripsias – uso das ondas
para destruir pedras nos rins.
Mas ainda há poucos estudos
acadêmicos sobre sua aplica-
ção em outras áreas, como o
tratamento de lesões ósseas
ou de feridas de difícil cicatri-
zação.

A instituição adquiriu recente-
mente quatro geradores de on-
das de choque com dinheiro da
Financiadora de Estudos e Proje-
tos (Finep-MCT). O ortopedista
Paulo Roberto Dias dos Santos
explica que já começaram os tes-
tes pré-clínicos em roedores
com lesões na tíbia. E há três es-
tudos clínicos que esperam apro-
vação do comitê de ética da uni-
versidade. “Devem começar no
início do próximo ano”, afirma
Santos, que teve seu primeiro
contato com a terapia por ondas
de choque no tratamento de pro-
blemas ósseos em 2000.

Na ocasião, ele conheceu Wol-
fgang Schaden, cirurgião do Cen-
tro de Trauma Meidling, em Vie-
na, na Áustria. Lá, a terapia por
ondas de choque é a primeira op-
ção de tratamento em casos de
pseudoartrose, quando o proces-
so de regeneração de fraturas ós-
seas demora mais do que o espe-
rado. Só depois, em caso de insu-
cesso, recorre-se à cirurgia.

Schaden veio ao Brasil para o
42.º Congresso Brasileiro de Or-
topediae Traumatologia, encera-
do anteontem em Brasília. O en-
controtambémcontoucomapar-
ticipação da Sociedade Brasileira
de Terapia por Ondas de Choque
(SBTOC).Em entrevistaao Esta-
do, Schaden disse que já há evi-
dênciascientíficas suficientesso-
bre a eficiência da técnica. “O tra-
tamento estimula o crescimento
de vasos sanguíneos na região e a
migração de células-progenito-
ras para o local”, aponta. “Os dois
processos estimulam a regenera-
ção do tecido.”

Técnica. Contudo, ele afirma
que ainda não há clareza sobre
os processos fisiológicos e celu-
lares responsáveis pelos efeitos
terapêuticos da técnica. “São ne-
cessários mais estudos para des-
cobrir o que ocorre dentro das

células”, considera Schaden.
Há, no entanto, pesquisado-

res que assumem uma postura
crítica diante da técnica. “Com
base em estudos de alta qualida-
de e baixo risco de erros concei-
tuais, há suficiente evidência de
que a terapia por ondas de cho-
que é ineficaz para tratar dor no
ombro, no calcanhar e cotovelo
de tenista (doença causada por re-
petição e esforço)”, afirma Rachel-
le Buchbinder, do Departamen-
to de Epidemiologia Clínica da
Universidade Monash, na Aus-
trália.

Ela é a principal autora de uma
revisão sobre o uso da terapia
em casos de cotovelo de tenista,
publicada no acervo da Cochra-
ne – entidade de maior prestígio
na divulgação de revisões médi-
cas. Na melhor das hipóteses, Ra-
chelle admite que a técnica pode
reduzir calcificações no ombro.

Crítica. O presidente da Socie-
dade Brasileira de Ortopedia e
Traumatologia (SBOT), Osvan-
dré Lech, relativiza o resultado
da revisão. “Estudos mostram
que o ‘fator tempo’ é o que mais
pesa nos casos de cotovelo de te-
nista”, afirma. “Outras terapias
também apresentam resultados
tímidos.” Ele recorda que já assu-
miu uma postura muito crítica
com relação a terapia por ondas

de choque. “Especialmente
quando começou aqui no Brasil:
algumas pessoas a apresenta-
vam como a panaceia universal”,
aponta. Mas, agora, Lech afirma
considerá-la uma opção ao lado
de outras, como medicação, ci-
rurgia e fisioterapia.

John Furia, médico america-

no que também esteve no Brasil
na semana passada, sublinha
que o FDA, agência dos EUA de
vigilância sanitária, já autorizou
aplicações da técnica com base
em estudos fidedignos.

Custos. O presidente da SB-
TOC, José Eid, afirma que o re-

curso à terapia por ondas de cho-
que diminui significativamente
os custos com saúde. Ele argu-
menta que um tratamento indivi-
dual demanda um investimento
de R$ 2 mil. Segundo Eid, uma
cirurgia para tratar o mesmo pro-
blema sairia por R$ 15 mil.

Na Unifesp, Santos pretende

estudar também o uso da técnica
no tratamento de feridas de difí-
cil cicatrização. Em 2006, Scha-
den publicou o primeiro artigo
sobre o tema. O pesquisador aus-
tríaco acredita que ainda surgi-
rão aplicações promissoras das
ondas de choque no tratamento
de doenças do coração.

Marici Capitelli
JORNAL DA TARDE

Levantamento da Coordenação
de Vigilância em Saúde (Covi-
sa), da Prefeitura de São Paulo,
aponta que a cidade registrou
5.665 casos de dengue até o dia
27 de outubro. O número já é
mais que o dobro das ocorrên-
cias de 2007 que foram 2.526.

A região do Butantã, na zona
oeste, é a que tem maior incidên-
cia da doença com 391,6 casos
por 100 mil habitantes. A Vila So-
nia, na mesma área, aparece em
segundo lugar no ranking com
264,7 casos por 100 mil habitan-
tes. O coeficiente médio na Capi-
tal é de 51,2 por 100 mil morado-
res.

De acordo com o médico viro-
logista Celso Francisco Grana-
to, da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp), a incidên-
cia da dengue tem relação direta

com a concentração do mosqui-
to Aedes aegypti em cada região.

Os fatores determinantes pa-
ra a proliferação do mosquito
são: cobertura vegetal, quanti-
dade de chuva, tipo de habita-
ção e densidade demográfica.
“Áreas mais arborizadas como
o Butantã têm uma tendência
maior a ter mosquitos. Isso por-
que a água se acumula nas plan-
tas e em pequenos lagos crian-
do um ambiente propício para o
inseto”.

Outra característica dessa re-
gião é a predominância de mora-
dias térreas. “Bairros que têm
mais casas costumam ter mais
áreas expostas, mais quintais
com plantas e, consequentemen-
te, mais água parada para os mos-
quitos”, afirmou Granato.

A densidade demográfica tam-
bém contribui para a maior inci-
dência da doença. Segundo Gra-
nato, o mosquito voa num raio
de 300 metros do local onde pro-
cria. Isso significa que quanto
maior o número de pessoas que
ele encontrar nesse raio, maior o
número de transmissões.

Agentes. São Paulo tem um
programa permanente de com-
bate à dengue com 2.400 agentes
de zoonoses. Existe também
uma integração com profissio-
nais da rede de atenção básica
formada por 5.700 pessoas que
visitam as residências para moni-
torar pacientes em atendimento
na saúde da família. Eles tam-
bém verificarão a existência de
focos de dengue.

Eficácia depende
de diagnóstico
inicial preciso

● Só 25% de verba foi usada
Dados da vereadora Juliana Car-
doso (PT) apontam que, neste
ano, foram destinados à Covisa
R$ 35 milhões. No entanto, até 11
de novembro, foram executados
R$ 9 milhões – ou seja, 25%.

Levantamento aponta
5.665 casos de dengue
na capital; incidência do
mosquito está ligada a
densidade populacional

HÉLVIO ROMERO/AE

Dica. O farmacêutico Pedro Cavalheri Neto tratou fascite plantar e, hoje, recomenda técnica




